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 MINISTÉRIO DO AMBIENTE, DO ORDENAMENTO
DO TERRITÓRIO E DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Administração da Região Hidrográfica do Centro, I. P.

Despacho n.º 392/2009
Considerando que:
a) A Lei n.º 58/2005, de 29 de Dezembro, criou, no seu artigo 9.º, 

as Administrações de Região Hidrográfica, abreviadamente designa-
das por ARH, I. P., tendo o Decreto -Lei n.º 208/2007, de 29 de Maio, 
implementado e desenvolvido o seu regime jurídico, determinando, no 
respectivo artigo 8.º, que a organização interna das mesmas constaria 
dos seus estatutos, de acordo com o estatuído no artigo 12.º da Lei 
n.º 3/2004, de 15 de Janeiro, na redacção conferida pelo Decreto -Lei 
n.º 105/2007, de 3 de Abril;

b) Os estatutos das ARH, I.P. foram aprovados pela Portaria n.º 394/2008, 
de 5 de Junho, constando do Anexo II à mesma os Estatutos da Admi-
nistração da Região Hidrográfica do Centro, I.P. (ARH do Centro, I.P.);

c) O n.º 3 do artigo 3.º do mencionado Anexo II criou 4 unidades 
orgânicas de 1.º grau na ARH do Centro, I.P.;

d) Por Aviso com data de 30 de Setembro de 2008, e nos termos 
conjugados do n.º 3 do artigo 3.º do Decreto -Lei n.º 215/97, de 18 de 
Agosto, com o n.º 2 do artigo 16.º do Decreto -Lei n.º 208/2007, de 29 
de Maio, o Ministro do Ambiente, do Ordenamento do Território e do 
Desenvolvimento Regional, deu por terminado, a partir de 1 de Outubro 
de 2008, o funcionamento em regime de instalação das Administrações 
de Região Hidrográfica I.P., previsto no n.º 1 do artigo 16.º do Decreto-
-Lei n.º 208/2007, de 29 de Maio, atendendo ao facto de que, naquela 
data, foram publicitadas as listas a que se refere o n.º 11 do artigo 14.º 
da Lei n.º 53/2006, de 7 de Dezembro;

e) Findo o período de funcionamento em regime de instalação da 
ARH do Centro I.P., revela -se, pois, necessário proceder à nomeação 
dos dirigentes das unidades orgânicas de 1.º grau adiante referidas e 
em conformidade com os respectivos Estatutos, de forma a garantir 
o normal funcionamento dos serviços e a sua rápida consolidação e 
reorganização, visando a prossecução das atribuições e competências 
que lhe estão cometidas.

Face ao exposto e de acordo com as competências que me são atri-
buídas pela conjugação do disposto no artigo 25.º A e no artigo 21.º da 
Lei Quadro dos Institutos Públicos (Lei n.º 3/2004, de15 de Janeiro, 
com as alterações e redacção conferida pelo Decreto -Lei n.º 105/2007, 
de 3 de Abril) determino:

Que sejam desenvolvidos os procedimentos conducentes à nomeação, 
com efeitos a partir de 1 de Janeiro de 2009, dos dirigentes das unidade 
orgânicas de direcção intermédia de 1.º grau abaixo indicados, nos 
termos previstos no artigo 4.º do Anexo II à Portaria n.º 394/2008, de 5 
de Junho, que aprova os Estatutos da ARH do Centro, I.P., porquanto, 
conforme decorre das respectivas notas curriculares que se encontram 
em anexo ao presente despacho e do qual fazem parte integrante, os 
licenciados a nomear possuem os requisitos legais exigidos, o perfil, 
competências e experiência profissionais, bem como os conhecimentos 
técnicos específicos que são determinantes para a prossecução das atri-
buições e competências cometidas à unidade orgânica em referência e 
para cujo cargo dirigente é nomeado:

Licenciado Celina Isabel da Silva Ramos de Carvalho, Técnica Supe-
rior Principal no cargo de Directora do Departamento de Planeamento, 
Informação e Comunicação da ARH do Centro, I.P., unidade orgânica de 
1.º grau prevista na alínea b) do n.º 3 do artigo 3.º do Anexo II à Portaria 
n.º 394/2008, de 5 de Junho, que aprova os Estatutos da ARH Centro I.P.;

Licenciado António Machado Relvão, Assessor Principal no cargo de 
Director do Departamento de Recursos Hídricos do Litoral da ARH do 
Centro, I.P., unidade orgânica de 1.º grau prevista na alínea d) do n.º 3 
do artigo 3.º do Anexo II à Portaria n.º 394/2008, de 5 de Junho, que 
aprova os Estatutos da ARH Centro I.P.;

11 de Dezembro de 2008. — A Presidente, Teresa Fidélis.

ANEXO
Celina Isabel da Silva Ramos de Carvalho
Nasceu em Coimbra a 20 de Janeiro de 1965
Formação Académica: mestrado em Hidráulica e Recursos Hídricos 

pela Universidade de Coimbra em 2002; licenciatura em Engenharia 
Civil pela Universidade de Coimbra em 1989.

Actividade Profissional:
Exerceu funções como técnica superior:
1990 — 1993 — Direcção dos Serviços Regionais de Hidráulica do 

Mondego

1993 — 2001 — Direcção Regional do Ambiente do Centro
2001 — 2003 — Direcção Regional do Ambiente e Ordenamento 

do Território do Centro
2003 — 2008 — Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Re-

gional do Centro
As áreas onde a actividade profissional tem sido desenvolvida são 

várias, destacando -se as seguintes:
Valorização e protecção da rede hidrográfica (1990 — 1993)
Elaborou projectos de obras hidráulicas, preparou a tramitação pro-

cessual dos concursos de empreitadas e procedeu à sua fiscalização.
Licenciamento da utilização dos recursos hídricos (1993 — 1996)
Analisou processos para licenciamento de infraestruturas hidráulicas 

destinadas à produção de energia hidroeléctrica; integrou o grupo de 
trabalho interministerial para elaboração de proposta legislativa relativa 
ao licenciamento de Pequenos Aproveitamentos Hidroeléctricos.

Hidrologia e monitorização de recursos hídricos (1996 — 1998)
Desenvolveu diversos trabalhos na área da hidrologia; publicou o 

trabalho “Rede Climatológica das Bacias Hidrográficas dos rios Mon-
dego, Vouga e Lis”; colaborou na proposta de reestruturação da rede 
de monitorização hidrometeorológica da região Centro; participou na 
implementação do Sistema Nacional de Informação de Recursos Hídricos 
na Direcção Regional do Ambiente do Centro.

Planeamento (1998 — 2008)
Integrou a Unidade de Planeamento do Vouga, Mondego e Lis da 

Direcção Regional do Ambiente do Centro tendo acompanhado a ela-
boração dos Planos de Bacia Hidrográfica do Rios Vouga, Mondego 
e Lis; membro da comissão de acompanhamento do Plano de Bacia 
Hidrográfica do Rio Tejo; integrou a Unidade de Planeamento e De-
senvolvimento Regional da Comissão de Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Centro; integrou o grupo de trabalho para elaboração 
do Plano Estratégico de Abastecimento de Água e de Saneamento de 
Águas Residuais 2007 -2013; integrou o grupo de coordenação interna 
para elaboração do Plano Regional de Ordenamento do Território do 
Centro; membro das comissões mistas de coordenação dos Planos de 
Ordenamento das Albufeiras da Aguieira e Fronhas; integrou o grupo de 
trabalho interministerial para operacionalização do Programa Nacional 
para o Uso Eficiente da Água.

Outros trabalhos:
Integrou a Task Force para a “Avaliação preliminar da sustentabilidade 

económico -financeira das Administrações de Região Hidrográfica” 
(2004); integrou o grupo de trabalho interministerial “Comissão da 
Seca 2005” (2005); colaborou na preparação do Programa Operacional 
Regional do Centro 2007 -2013 em áreas temáticas do eixo “Protecção 
e Valorização Ambiental” (2006 — 2007).

Participou em comissões de avaliação de estudos de impacte am-
biental, apreciando as matérias relacionadas com impactes sobre os 
recursos hídricos.

Diversas comunicações/palestras, em particular, no domínio do pla-
neamento de recursos hídricos.

Formação profissional
Curso de formação especializada em Planeamento do Território — 

Inovação e Políticas de Desenvolvimento pela Universidade de Aveiro 
(2004 — 2005);

Cursos de formação em Sistemas de Informação Geográfica (1999, 
2005);

Curso de formação de formadores, 1999.
Associações profissionais
Membro efectivo da Ordem dos Engenheiros inscrita no Colégio 

de Engenharia Civil, 1989; membro da Associação Portuguesa dos 
Recursos Hídricos, 1990.

António Machado Relvão
Nasceu a 3 de Agosto de 1950
Formação Académica: Licenciatura em Engenharia Civil pela Univer-

sidade de Coimbra, com a Especialidade de Hidráulica, em 1975.
Habilitações Profissionais: curso de Especialização para Técnicos de 

Saneamento Básico, Direcção -Geral do Saneamento Básico, Lisboa, 1976.
Estágio, na “Fondation de L’éau”, em França, sobre “Dimensiona-

mento e Manutenção de Sistemas de Abastecimento de Água e Organiza-
ção dos Serviços de Distribuição de Água e Saneamento. Limoges, 1981;

Curso sobre “Avaliação de Impacte Ambiental”, Direcção -Geral dos 
Recursos Naturais, Lisboa, Julho de 1988.

Actividade Profissional:
Técnico superior do Núcleo de Saneamento Básico de Santarém, 1976.
Responsável do Núcleo de Saneamento Básico de Leiria, de Dezembro 

de 1976 a Julho de 1977. Técnico superior do Núcleo de Saneamento 
Básico de Coimbra de 1977 -1987;

Técnico superior do Quadro da Comissão de Coordenação da Região 
Centro desde 1987. Chefe da Divisão de Recursos Naturais da Direc-
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ção Regional do Ambiente da Comissão de Coordenação da Região 
Centro, 1989;

Director Regional do Ambiente e Recursos Naturais, da Comissão de 
Coordenação da Região Centro 1990 -93;

Director de Serviços da Água, da Direcção Regional do Ambiente e 
Recursos Naturais do Centro, de 1993 -98;

Director de Serviços do Gabinete de Coordenação e Apoio Técnico, 
em acumulação e, substituto do Director Regional do Ambiente, nas 
suas ausências, 1993 -96;

Assessor principal do quadro da Comissão de Coordenação da Região 
Centro, de 1998 a Setembro de 2008;

Coordenador do POOC Ovar — Marinha Grande, desde Maio de 
2006.

Foi membro e, representante da Comissão de Coordenação da Região 
Centro, em várias Comissões de Avaliação de Impactes Ambientais e no 
Conselho Consultivo da Reserva Nacional da Serra da Malcata.

É autor ou co -autor das seguintes publicações:
Livro “Estações de Tratamento de Águas Residuais para Aglomerados 

Urbanos com menos de 5 000 habitantes”. Coimbra, 1988 (em co -autoria).
Publicação “A Capacidade Laboratorial da Região Centro no Domínio 

da Física e Química Ambiental” — Coimbra, 1988.
Publicação “A Gestão da Água na Região Centro de Portugal — Pro-

blemas que se colocam aos Pequenos Municípios”Coimbra, 1990.
Publicação “Análises e Perspectivas sobre a situação do Saneamento 

Básico na Região Centro” Coimbra, 1991.
Publicação “A Utilização de Lagoas de Macrófitas Emergentes no 

Tratamento de Águas Residuais de Pequenos Aglomerados Urbanos”, 
Coimbra, 1994.

Livro “Sistemas de Tratamento de Efluentes em Aglomerados Urbanos 
por Leitos de Macrófitas Emergentes”, Coimbra 1999 (em co -autoria). 

 MINISTÉRIO DA ECONOMIA E DA INOVAÇÃO

Gabinete do Secretário de Estado do Comércio,
Serviços e Defesa do Consumidor

Despacho n.º 394/2009
Considerando que o despacho n.º 249/SEICS/2004, de 4 de Março, da 

Secretária de Estado da Indústria, Comércio e Serviços, que homologou 
a lista de transição do pessoal das carreiras de inspecção do quadro 
da extinta Inspecção -Geral das Actividades Económicas, publicada 
no Diário da República, 2.ª série, de 13 de Abril de 2004, através do 
despacho n.º 7244/2004, foi anulado por diversas sentenças proferidas 
pelos tribunais administrativos;

Considerando que se toma necessário publicar nova lista de transição 
do pessoal do quadro da extinta Inspecção -Geral das Actividades Eco-
nómicas da carreira de inspecção superior para a de inspector superior, 
da carreira de inspecção para as de inspector superior, inspector téc-
nico e inspector -adjunto, por aplicação do preceituado no Decreto -Lei 
n.º 112/2001, de 6 de Abril e no Decreto Regulamentar n.º 48/2002, 
de 26 de Novembro, corrigida dos vícios que conduziram a anulação 
supra -referida:

Nesta conformidade, procede -se à publicação da lista anexa, de-
vidamente homologada em 12 de Dezembro de 2008, pelo despacho 
n.º 410/XVII/2008/SECSDC.

12 de Dezembro de 2008. — O Secretário de Estado do Comércio, 
Serviços e Defesa do Consumidor, Fernando Pereira Serrasqueiro.

 Inspecção-Geral do Ambiente e do Ordenamento
do Território

Despacho n.º 393/2009
Por despachos do Inspector -Geral do Ambiente e do Ordenamento do 

Território de 28 de Outubro e da Subdirectora -Geral da Direcção -Geral 
do Orçamento de 06 de Novembro de 2008, foi Rui Miguel Alcario 
Salvador, Técnico Superior de Orçamento e Conta Especialista do mapa 
de pessoal da Direcção -Geral do Orçamento, transferido ao abrigo da 
alínea b) do n.º 1 do artigo 4.º da Lei 53/2006, de 7 de Dezembro, para 
o mapa de pessoal da Inspecção -Geral do Ambiente e do Ordenamento 
do Território, para a carreira de Inspector Superior, passando a deter 
a categoria de Inspector Superior, com efeitos desde 01 de Dezembro 
de 2008.

16 de Dezembro de 2008. — A Directora de Serviços, Ana Maria 
Veríssimo. 
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